Não aos vícios, sim às virtudes


Para a tradução simultânea 
PORTUGUÊS(em expressão brasileira)

Chiara no Congresso das gen 3 de 1973:

Não aos Vícios, Sim às virtudes

(Lido por Silvana Veronesi)


Mas que linda sala com todas essas gen 3!


Então, Chiara queria preparar um lindo discurso, e conseguiu fazer a primeira parte antes de ir para a Suíça. Pelo telefone, ela disse tudo o que queria dizer a vocês. Portanto, agora eu vou ler para vocês o que Chiara preparou para este congresso. 


Caríssimos e caríssimas gen 3, 


Desta vez o Congresso tem um programa tão variado, que espero que gostem, pois nos mostra quais são os principais aspectos do homem velho em nós. E depois se ouvirá um tema sobre Maria, que mostra todas as virtudes do homem novo.


Se devemos falar de homem velho, logo sentimos ferver dentro de nós o espírito da revolução. Os gen3 têm como objetivo vencer o homem velho dentro de si, onde quer que ele se encontre, e qualquer que seja a sua forma.

Vamos ver os principais disfarçes do homem velho, e são: soberba, avareza, luxúria, gula, ira, inveja e preguiça.


Para explicar melhor quem é o homem velho, quiz representá-lo de propósito com um animal alegórico che agora vamos ver:

Qual è a caraterística da soberba?


A soberba é cheia de si. Olhem para os papos bem no meio do pescoço, e os olhos que tem nas penas que nada mais desejam que se exibir. Quem é soberbo é cheio de si. Além disso, tem debaixo dos pés duas molas para dar pular e se maior do que os outros.


Vocês vêem esse animal parecido com um macaco, que tem um ímã na boca e um saco nas costas? Por um lado continua a encher o saco, e por outro tudo vai caindo. Isto acontece com a avareza. Vai acumulando, acumulando e, depois vem uma desgraça ou uma situação difícil, ou uma briga na família e perde tudo aquilo que tinha acumulado. Porque o Evangelho diz: «Dai e vos será dado». Isto é, para termos alguma coisa temos que ser generosos, mas quem não dá perde tudo.


Estão vendo este repugnante verme cor-de-rosa? É o símbolo daquelas pessoas que querem cometer pecados feios e impuros. Este aspecto do homem velho chama-se luxúria. Antes de tudo, é um verme cor-de-rosa e dá nojo. Depois, tem uma pelugem branca, porque se aproxima das pessoas, fazendo carícias para as atraí-las para o mal. Esse verme tem um radar na cabeça para captar as meninas e  meninos desatentos, desprevenidos, que não estão preparados, para agarrá-los com as suas espirais.


Vêem esse animal que parece uma bola? É só cabeça, barriga pernas, e tem no estômago um moidor de carne para poder comer mais depressa. Representa a gula, isto é, aqueles que vivem só para comer e beber, gastam todo o dinheiro que têm para comprar alimentos requintados, convidam amigos para banquetes, para comer e divertir-se, com louças preciosas. E tudo aquilo que têm é só para isto.


Veem aquela espécie de porco-espinho com os espinhos de ferro espetados para fora, pela raiva que tem contra os outros? É a ira. Na cabeça tem a nuvem em forma de cogumelo, como na bomba atômica. Tenham cuidado, não se aproximem, porque a pessoa que tem a ira pode machucar e até matar. E isso acontece muitas vezes. Basta ler os jornais.


Veem aquela espécie de raposa com a língua de fora, que morre de vontade de ter aquilo que os outros têm, mas não pode? Chama-se inveja. Esta sua paixão queima-a como se tivesse no coração um maçarico em chamas.


E aquela espécie de morte sentada na poltrona, coberta de trapos, que tem por detrás uma teia de aranha, e o dinheiro que voa de um lado para o outro, com a comida perto dela, mas que não tem vontade nenhuma de se levantar, preferindo morrer de fome? É a preguiça. É como se tivesse um peso de cem quilos em cima dela, que a obriga a ficar parada. Ela também se chama ócio. Dizem que esse vício é o pai de todos os vícios, porque a pessoa ociosa tem as tentações de fazer tudo aquilo que é mau.


Queridos gen. Estas são as formas de conhecermos melhor os inimigos que temos que combater. Entregamos a vocês a missão de combater os 7 vícios e de substituí-los pelas 7 virtudes correspondentes do homem novo, que são: a humildade em vez da soberba; a generosidade, em vez da avareza; a pureza, em vez da luxúria; a mortificação, em vez da gula; a paciência, em vez da ira; a benevolência, em vez da inveja; e a laboriosidade, em vez da preguiça. 

Na nossa batalha contra o homem velho, nós vimos que temos muitos inimigos a combater. Então, onde é que um gen3 ou uma gen3 pode encontrar com segurança alguém que o ajude e lhe ensine a viver as virtudes em vez dos vícios? 

Será que há uma pessoa que tenha vivido tão bem as virtudes do homem novo, que possa ser modelo para todos? Sim, existe! É Maria. 

Quando os primeiros homens, com a soberba, se revoltaram contra Deus, caíram numa grande desgraça: a morte, as doenças, todos os sofrimentos, as guerras. Deus, embora os tivesse castigado, prometeu-lhes que haveria de vir um Salvador e que uma mulher iria vencer aquele demônio que os tinha tentado.  

Aquela mulher, que é Maria, foi a mãe de Jesus, que é o Salvador. Por isso, Maria não podia ter dentro de si nem um bocadinho de homem velho. A mãe tinha que ser digna do filho. Por isso Deus, que é Amor, quis que em Maria não houvesse sombra do pecado e nenhuma atração pelas coisas más. A sua alma e o seu corpo desejavam apenas o Céu e as coisas bonitas desta Terra. Por isso, Maria nasceu imaculada, que quer dizer sem a mancha do pecado.

Maria é a líder dos gen, precisamente porque é toda pura, nela resplandece a pureza, os seus olhos não estão ofuscados por maus desejos, mas só olhavam para Deus. Por isso é que Maria pode conduzir os gen, que estão nesta Terra em meio a muitas tentações, dirigindo-os diretamente para Ele. 

Vejamos como é que, durante a sua vida, Nossa Senhora colocou em prática todas as virtudes do homem novo. 

A humildade: quando Deus, através das palavras do anjo, pediu a Maria para ser a mãe de Jesus, Ele destrói todos os planos que ela tinha de se consagrar como virgem e permanecer virgem por Deus. E como é que Maria se comporta? Será que ela responde que quer fazer aquilo que já tinha pensado ou fica cheia de orgulho com a proposta que lhe é feita? Não, Maria responde com humildade: «Eis aqui a serva do Senhor», obedece às suas palavras. Maria é realmente humilde, porque se faz “pequena” diante de Deus e acolhe a vontade de Deus sem querer aparecer. E isso é mesmo o contrário daquilo que faz um soberbo. 

A benevolência é o contrário da inveja. Entretanto, Maria soube que a sua prima Isabel, que já tinha perdido a esperança de ser mãe por ser idosa, por uma graça de Deus, estava esperando um filho. Então, cheia de alegria, Maria viajou para  ajudar a sua prima até o filho nascer e se alegrar com ela. Quando Isabel a viu chegar, também ela cheia de alegria, começou a dar glória a Deus pela dádiva enorme que Deus fez em Maria. Isabel estava tão contente, que não se sentia digna de tanta atenção por parte de Maria, que vinha à sua casa para ajudá-la. Pois bem, a virtude que Maria e Isabel viveram uma com a outra foi a benevolência, virtude que é oposta à inveja, porque se alegraram com o bem uma da outra e juntamente com todos os outros. No seu coração agradeceu a Deus por tudo aquilo que os outros receberam.

A paciência é o oposto da ira. Depois, Jesus nasceu, mas passado pouco tempo a sua vida estava em perigo. O rei Herodes, que governava a Galileia, ouviu falar de um rei dos judeus que ia nascer naquela época. Então, Herodes, com medo que este menino no futuro lhe roubasse o reino, ordenou aos seus soldados que matassem todas as crianças daquela região. Nossa Senhora não se irritou contra as maldades deste rei, não se enfureceu, mas, com a virtude da paciência, preparou-se juntamente com S. José para fugir silenciosamente para o Egito, para que o menino Jesus fosse salvo. 

E como é que Maria viveu a laboriosidade, que é o contrário do ócio ou da preguiça? Quando voltaram do Egito, esta pequena família de Maria, S. José e o menino Jesus, foram viver em Nazaré. Jesus era o filho de Deus. Nossa Senhora tinha sido escolhida para uma missão enorme. Por isso eles podiam até pensar em receber muitas coisas dos outros, de serem servidos pelos outros. E não aconteceu nada disso! Naquela família trabalhava-se e não havia o ócio. Sabemos que S. José era carpinteiro, que Jesus o ajudava, que Nossa Senhora cuidava da casa e pensava nas roupas do seu marido e do filho com muito cuidado. A família de Nazaré, era uma família mesmo laboriosa. 

Agora vamos falar do oposto da gula: a mortificação. Nós sabemos que um dia Maria e Jesus foram convidados pelos amigos para um casamento. Estavam todos contentes à mesa, com os noivos. A certa altura, inesperadamente, começou a faltar o vinho. Maria deu-se logo conta que tinha acontecido alguma coisa, e então ficou preocupada e triste ao pensar que os noivos iam passar por essa vergonha, por não terem bebidas suficientes para os convidados. Então, Maria foi falar com Jesus e pouco a pouco, baixinho, disse-lhe: acabou-se o vinho. Jesus quase que nem a ouviu. Mas depois, só por ela, porque gostava muito dela, transformou a água em vinho e assim fez o seu primeiro milagre. Esta maneira de fazer de Maria é mesmo o contrário da gula, porque o guloso pensa em comer tudo sozinho, mas Maria se preocupava com os outros, pensava nos outros. 

Temos ainda a generosidade que é o oposto da avareza. De Maria, nós sabemos que ela seguia Jesus, quando Ele andava pela Palestina a pregar e esteve com Ele também durante a paixão, até à morte. Qual era o objetivo da vida de Maria? Era viver e ser uma boa mãe para Jesus. Era só isso, ela vivia para isso. Depois de ter dito o seu “Sim” ao anjo, Maria tinha só este motivo para viver. E vocês sabem o que é um filho para uma mãe! E Jesus era o seu único filho! Pensem o que era, para Maria, ter um filho como Jesus. Ela na vida, não tinha mais nada que lhe importasse, e Jesus era Deus. 

Maria viveu tão bem a generosidade! Viveu-a de tal forma que nem conseguimos imaginar a sua grandeza. Maria deu o seu filho ao Pai, aceitando a sua terrível morte para a salvação dos homens. E quando, na cruz, Jesus disse a Maria: «Mulher, este é o teu filho» e indicou-lhe João, que representa todos nós homens, Maria não se lamentou. Ela recebeu João em vez de Jesus e, com ele, todos nós. Precisamente por isso é que nós hoje temos uma mãe no Céu que está sempre ao nosso lado. 

Então, gen3, coragem, porque a pessoa que nos mostra como colocar as virtudes no lugar de todos os vícios, para consolidar em nós o homem novo, é mesmo muito fascinante. Com ela, nós não temos nada a temer.  

Maria, para nós, não é apenas um modelo para quem devemos olhar, mas é uma mãe que nos ajuda a dar passos em frente. Podemos dirigir-nos a ela nas dificuldades, no segredo do nosso coração, porque ela nos ouve-nos sempre, e aqueles que seguirem o seu caminho nunca se enganam. 
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